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MOVIMENTO “IVA COM RECIBO”
COMUNICADO

Na impossibilidade por razões profissionais de estar presente, não quero deixar de em meu nome e da Associação a que presido, de enviar uma mensagem ao evento que hoje se realiza em Lisboa. Mas a internacionalização das empresas portuguesas, a crise que afecta o país há 8 anos, obrigam a que todos, empresários e trabalhadores, procurem mercados, oportunidades no mercado global. Assim, a mais de 7.000 Km associo-me ao espírito do Movimento e envio a seguinte declaração.

MUDAR O IVA PARA SALVAR EMPRESAS E EMPREGOS!
PROPOSTA DA ASSOCIAÇÃO PME-PORTUGAL AO PRIMEIRO-MINISTRO
Portugal vive a maior crise do seu período democrático. Crise sem fim á vista, em função da recessão em todo o mundo ocidental, associada a uma crise financeira internacional sem precedentes. A crise, cuja procissão ainda vai no adro, apanhou as empresas portuguesas no limite. Ao contrário Doutras economias como Espanha ou Irlanda, que entram na crise com apoios ás PMEs mais musculadas do que as nossas.
Em Portugal a maioria das empresas, a malha fundamental das PMEs está esquelética, descapitalizada, oprimida por impostos e com contracção de clientes, diminuição do crédito. A verdade é que também nos últimos 10 anos nada foi, de facto, feito por e pelas PMEs. Anunciou-se muito que nunca chegou ás empresas!
Por isso, quando hoje fica claro que é possível e legal mudar o regime do pagamento do IVA do momento de emissão da factura para o momento do seu efectivo recebimento, e quando fica claro que esse princípio pode ser apenas aplicado ás PMEs, não resta mais nenhuma alternativa a quem contrariou esta tese inicial do MOVIMENTO, e lhe chamou ilegal ou demagógico. Não, é real, e tem que ser posta em prática.

Assim, a Associação das PME – Portugal, que relembra ter sido a única Associação Empresarial que defendeu e publicamente apoiou este espontâneo Movimento (cada um que tire as conclusões que nem entender). E deliberou propor ao Governo, em função das posições e esclarecimentos prestados pela Comissão Europeia sobre a legalidade da alteração do regime de IVA, a adopção imediata das seguintes medidas face ao IVA.

· Passagem imediata nas PME (ou em alternativa nas micro e pequenas empresas) do regime de liquidação do IVA para o momento do seu efectivo recebimento. Se apenas for aplicado nas micro e pequenas empresas, este diferimento apenas afectará menos de 50% do IVA colectado, mas recapitalizará muitos negócios e empregos em risco de se perderem.
· Aplicação do regime de liquidação do IVA no momento do recebimento, para todas as empresas que forneçam ao Estado, seja á Administração central, regional ou local, Institutos Públicos e Empresas Públicas.

Estas medidas permitirão uma efectiva justiça fiscal, e devolverão ás empresas, ás PMEs e em especial ás micro e pequenas empresas liquidez, que de facto lhes pertence. Recordando que as PME, mas em especial, as micro e pequenas empresas, são aquelas que maior dificuldade têm no acesso ao financiamento, factor que afecta em menor grau as médias e grandes empresas, que têm financiamentos de médio e longo prazo.
Se o PRIMEIRO-MINISTRO disse que era hora de dedicar tempo á economia real. Se se confirma que as linhas de crédito chegam a uma minoria escolhida de médias empresas. Se é claro que o QREN apoiou pouquíssimas PMEs e que ainda faltam liquidar muitas dívidas a PMEs do QCA que agora encerra(!). Então estas medidas são, não só legais como de elementar bom senso (sustentabilidade das empresas). 
Conjugadas com uma moratória das contribuições sobre o trabalho nas industrias mão-de-obra intensiva (que propusemos em 31 de Outubro p.p.), ainda estaremos a tempo de salvar milhares de empresas e centenas de milhar de postos de trabalho.

Fica aqui a proposta, esperemos que exista discernimento para sem complexos e com espírito patriótico, as adoptar de imediato. Para que se evitem males maiores.
Luanda, 25 de Novembro de 2008
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